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DEDICATÓRIA





Nos dias atuais, precisamos intensificar a oração. 
Antes disso, precisamos aprender a orar! A melhor 
forma de fazermos isso é aprendermos com aquEle 
que viveu uma vida dedicada à oração: Jesus Cristo.
Ele precisava da orientação do Pai para cumprir Sua 
missão, por isso orava. Jesus,como homem, executaria 
a maior de todas as tarefas: salvar o Seu povo dos seus 
pecados, como descrito em Mateus (1:21):

“E dará à luz um filho e chamarás o seu nome JESUS; porque 
ele salvará o seu povo dos seus pecados” 

(Mateus 1:21)

Jesus, o sacrifício perfeito, veio buscar e salvar o que 
se havia perdido (Lucas 19:10 – Porque o Filho do homem 
veio buscar e salvar o que se havia perdido). Por este motivo, 

PREFÁCIO



submeteu-se a uma vida de oração, tornando-se o maior 
exemplo disto. 

Existem certas áreas, claramente definidas, nas 
quais se exibem ensinamentos neotestamentários sobre 
oração. A fonte, de onde todas as Suas instruções 
concernentes à oração emana, é a própria doutrina e 
prática de Cristo. 

Hoje é o tempo propício para começar uma vida 
dedicada à oração.

 Vamos começar! 
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A
ntes de falarmos sobre o assunto da oração, 
precisamos reconhecer as diversas crises que 
enfrentamos em nossos dias. Estas crises podem 

ser classificadas em três grandes grupos: crise polí-
tica, crise econômica e crise religiosa. Estas crises têm 
profundas consequências em nosso cotidiano, exigindo 
que encontremos soluções rápidas e eficazes. Neste 
contexto, vemos que a oração pode oferecer uma 
grande ajuda para superarmos essas crises.

 

O QUE DIZER DE CADA UMA DELAS?
 

A) Crise política. 
A crise política é resultado da falta de confiança nas 

instituições políticas e da desigualdade crescente. Exis-
tem inúmeros fatores que contribuem para a crise, como 
a corrupção e a má governança.

CAPÍTULO 1

A CRISE DOS DIAS 
ATUAIS



UM TEMPO PROPÍCIO PARA ORAÇÃO

10

Hoje, para uns, a democracia está sendo ameaçada 
pelo Poder Executivo. Para outros, o Poder Judiciário 
e a existência de uma camada política do Congresso 
Nacional impedem a governabilidade. Afinal de contas, 
o que está acontecendo?

No cenário político atual, a igreja evangélica brasi-
leira conta com um expressivo número de represen-

tantes. No entanto, os cristãos continuam agindo 
timidamente em relação à política nacional, seja pelo 
ranço da desinformação e da alienação política, seja por 
acreditarem que na política reside toda sorte de mal e 
que, por ser assim, dela a igreja deve afastar-se.

Qualquer cidadão brasileiro tem o direito de se 
candidatar a um cargo eletivo, sejam eles cristãos ou 
não. Aqueles que concorrerem a quaisquer cargos 
devem ter em mente que a igreja de Cristo jamais 
imporá os princípios da justiça enquanto condes-
cender com atos irregulares. A vida política é uma 
poderosa arma que, se usada conscientemente para 
o bem comum, pode contribuir para uma sociedade 

melhor e mais justa; está relacionada com aquilo que 
diz respeito ao bem público, à vida em comum, às 
regras, leis e normas de conduta dessa vida, nesse 
espaço e, sobretudo, ao ato de decisão que afetará 
todas essas questões. 

Em que podemos ajudar? A começar por servir 
como um importante meio para promover a justiça 
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social, incentivando a igualdade de oportunidades, 
o respeito à dignidade humana, o fortalecimento da 
democracia e o combate à corrupção. A igreja também 
pode servir como um importante meio de informação 
e educação, ajudando as pessoas a entenderem melhor 
as questões políticas e a se envolverem ativamente nas 
decisões políticas. Por fim, a igreja também pode servir 
como um meio de ajudar as pessoas a encontrarem solu-

ções para os problemas políticos, através de orações e 
discussões. E, o mais importante de tudo: devemos inter-
ceder para que Deus levante em nossa nação homens 
de caráter para assumir a esfera política em prol do 
povo. Também orar por aqueles que já estão no poder 
(Rm 13:1):

“Todos devem sujeitar-se às autoridades governamentais, pois 
não há autoridade que não venha de Deus; as autoridades que 

existem foram por ele estabelecidas.” 

(Romanos 13:1)

ORE PELOS GOVERNOS

PRESIDENTE, Ministros, Deputados Federais, Sena-

dores, Polícia Federal – GOVERNO DO NOSSO 

ESTADO, Secretários, Deputados Estaduais, Polícia 
Civil e Militar – PREFEITO DO NOSSO ESTADO, 

Secretários, Vereadores, Delegados.
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B) Crise econômica. 
Com a economia indo de mal a pior, o auge do 

desemprego foi verificado em março de 2017, quando 
o país contava com aproximadamente 14,2 milhões de 
desempregados, um número considerado muito elevado. 
O índice de desempregados no Brasil atingiu 12.2% no 
trimestre encerrado em janeiro de 2018. Isso significa que 
12,7 milhões de pessoas estão desempregadas no país. 

A Pandemia de Covid-19 tem provocado um abalo 
na economia mundial, aumentando o desemprego, a 
instabilidade financeira e a desigualdade social. A crise 
também está sendo agravada por problemas estruturais, 
como a desregulamentação financeira e a desigualdade 
de renda.

 

DEUS É O DONO DE TUDO
Por mais que os homens se sintam poderosos, não 

são capazes de preservar a própria vida. Ricos, pobres, 
igualmente voltam ao pó (1 Tm 6:7). A prioridade 
deve estar no Reino de Deus, onde está a sua fonte de 
bençãos (Mt 6:33). Além disso, repartir o pão com os 
necessitados é um dever cristão inquestionável (Gl 2:10).

“pois nada trouxemos para este mundo e dele nada podemos levar.” 
(1 Timóteo 6:7)
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“Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 
sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.” 

(Mateus 6:33)

“Somente pediram que nos lembrássemos dos pobres, o que me 
esforcei por fazer.” 
(Gálatas 2:10)

Lidar com o dinheiro requer critérios e, para isso, a 
Bíblia oferece seus sábios ensinamentos, provenientes 
daquEle que é o dono da prata e do ouro (Ag 2:8).  
A Bíblia fala em pensar no que é necessário antes de 
comprar. Muitos gastos são imprudentes, do ponto de 
vista da necessidade, e, com eles, o dinheiro acaba 
indo embora sem que percebamos.  Para quem tem 
compromisso firmado com Cristo, os critérios bíblicos, 
quanto ao uso do dinheiro, não são opcionais, mas 
direcionais. O ganho jamais pode fugir aos critérios 
de honestidade e de justiça, e o gasto deve seguir o 
rigor da prudência.   

“’Tanto a prata quanto o ouro me pertencem’, declara o Senhor 
dos Exércitos.” 

(Ageu 2:8)


